NUMERO 78. 


QUARTA FEIRA 4 DE ABRIL 


ANNO DE 1855. 


ASSIGNA-SE no ptorio da Empreza , 
BRAZIL, semes! JO reis — NuxERo. avuLso 40 
40 réis — repetidos 20 — Judiciarios, por linha, 30 
ASSIGNANTES gozarão em todos os referidos anmunci 


d'este-jornal;:— escripto mandado é redacção, seja ou não publicado, não será entregue. — Publica-se todos os di 


PORT! 


criptorio recebem 
reis — d'estabele 
rir, O DES 


que mandarem 


rancol 18900 réis — 
NEIAS por Tinha, 
reis. — Os svts. 
o programa 
os n.ºº 18 e 19, 


- NA quinta feira dEn- 
doenças, e sexta feira da 
Paixão, não se publicará 
o Commercio, em respeito 
ásolemnidade destes dias, 


PORTO 4 DE ABRIL. 


CULTURA DO ARROZ. 


O arnoz, planta indigena da Asia, 
onde é para os'seus: habitantes o que 
o pão é para os europeus, foi trans- 
plantado posteriormente para Africa , 
America, e Europa, sendo. nesta ul- 
tima de pouco vulto a sua produeção, 
pela mingua dé terrenos que exige a 
naturesa da planta. Se exceptuarmos 
o Piemonte nenhum 'ottro paiz euro- 
peu tem. persistido na cultura do ar 
roz, quando a são reconhecidos 
os lucros que-elle: dá'ao«cultivador. 

Precisando ' de “uma temperatura 
ardente a par 'de um terreno consta 
nda. e de rem 


rarite;a vegetação, tem-se reconhecido 
que'o' arroz demanda localidades sin- 
gulares, e dpE dit r' de para elle 
poderem destinar-se às terras panta- 
nosas,. de menos recutsos à agricultu- 
ra, nem 'todasellas lhe são favora- 
véis. Acrésce ' que a saúde publica, 
um dos' primeiros cuidados 'goverha- 
tivos, se' tem pronunciado contra uma 
sementeira, que se ha, tornado nociva 
para as habitações proximas, onde 
desenvolve cóntinuas e perhiciosas fe- 
bres. rg na R 
É por. isso que semelhante cul- 
tura se tem prohibido. nas terras mais 
perto «das: cidades, ousvillas de maior 
numero “de "habitantes. Ainda que'a 
sciencia' vindo em auxílio do cultiva- 
dor lhe ensinára a, prevenir a insa- 
lubridade nos. Jogares, onde a agoa se 
estagnasse, abrindo competentemente 
canaes “subterraneos: de modo que'a 
agoa subindo de baixo para cima po- 
desse convenientemente humedecer o) 
terreno e esgotar-se, nem. por isso tal 
meio ha sempre impedido as reclama- 
ções a-favor- da saude publica, «que 
está “acima de todo e qualquer 'inte- 
resse particular. E : 
Entre nós já de ha muito era co-| 
nhecida. aquella cultura, más. em. es- 
calla insignificante: porém como a la- 
voura nestes ultimos annos tem pro-, 
curado meios de progredir, ou apro-| 
veitando mais à ferra, que nunca, se| 
nega ao homem que sabe d'ella ser- 
vir-se;- ou: despresando - outras cultu- 
ras de menor proveito; ' pelo menos 
no momento; alguns proprietarios | 
abandonando. os cereaes, pelo barateio | 
a que chegaram, avaliando o provei- 
to que nas terras alagadiças produz o 
arroz, emprehenderam a sua ' cultiva- 
ção. É para desejar o desenvolvimen- 
to do trabalho em qualquer ramo, e 


que cada um tire-da industria a que 
se dedica os variados recursos que o 
trabalho lhe dá; porque o segredo 
da industria está na maior somma do 
emprego do verbo produzir; mas nas 
forças que o permittem os outros in- 
teresses sociaes. 

No. Alémtejo, e na Beira, e,nota- 
damente nos districtos de Coimbra e 
Leiria, «a producção do arroz foi 
augmentando pelos lucros que offe- 
recia aô lavrador. Mas as enfermida- 
des appareceram, e apesar dos defen- 
sores da cultivação não pôde deixár 
de conhecer-se evidentemente 0 pre- 
juiso que em certos logares ella tra- 
zia à saude publica. Arrozaes foram 
destruídos pela vindicta popular, e a 
muitos succedeu o mesmo por man- 
dato da authoridade, Em Coimbra onde 
a experiencia podia ser devidamente 
avaliada pelos homens doutos, depois 
de uma polemica pró e contra a cul- 
tivação, veio, a final a prevalecer a 
idéa de que ella. era realmente nociva 
em certos terrenos; porque a estalistica 
das enfermidades e obitos o attestavas 


m França onde a cultura foi aban- 
donada. i 
A aulhoridade a quem cumpre vi- 


giar que o interesse individual não fra- 


ga apoz si o prejuiso commum, não 
podia ficar iridifferente aos repetidos 
factos que no' districto de Coimbra se 
erguiam para aceusar o abuso de uma 
prejudicial cultura. Foi assim que o 
snr. Governador Civil d'aquelle. dis- 
tricto, ultimamente, pelas altribuições 
que lhe confere o Codigo Administrativo, 
ordenou a prohibição dacultura do 


arroz, sem prévia authorisação da pri- 


meira authoridade administrativa. Os 


terrenos serão estudados por entendi- 
dose responsaveis peritos, e a licença 


permittida só para os logares que o 
exame d'aquelles detemine. Serão as- 
sim altendidos os interesses do lavra- 
dor, que convem animar; mas res- 
peitados os interesses sagrados do bem- 
commum das povoações. 


Assim será aproveitado um produ- 


cto agricola que tão util e lucrativo é, 
mas acautelada a ruina fatal que póde 
accarretar no periodo da sua vegeta- 
ção, quando promovida em terrenos 
mal apropriados. Se ainda assim a in- 
salúbridade"continuar, então é força 


ra de resultados tão ruins, e que nos 
contentemos com aproducção -que-a 
naturesa nosfaculta, porque'a saude 
pública está superior à todas as con- 
Siderações. : i ; 


que de todo se a andone «uma, culta”. 


resultou definitivamente, apesar da form) 
davel opposição.de Jean Jacques, «a civili- 
sação industrial — isto. é o interesse indi- 
vidual elemento do interesse geral. 

k" um facto consummado ; e por mais 
romanesca que a gente seja não é, já 
agora, possivel a pieguice de contrarial-o 
— de fugir do afan em que fatalmçnto nos 


Da elaboração. social do XVIII seculo | 


lançou a trincadella da nossa ambiciosa 
mãi no pomino da sciencia ; para nos hir- 
mos despreoecupados tomar o sol é catar- 
nos nas fraldas estereis do Parnazo... Nao ha 
remedio ; ávante..,. 

Queremos dizer que não é já possivel 
nem util abafar a discussão ; a luta dos 
interesses particulares — que basta, e é 
muito, o é tudo, que taes interesses não 
estejam em opposição; antes sejam elemen- 
tos do interess geral. | 

No sentido “da harmonisação dos dile- 
rentes interesses privados como o interesse 
publico está ainda o nosso Portugal bem 
atrazado | E nem podia deixar de seruma 
vez que os nossos emigrados desde 1820 se 
não applicaram a estudar... 

Mas eil-ahi finalmente a civilisação mo- 
derna | penetrou primeiro sob a forma de 
duas diligencias rodando entre Braga e Porto, 
apesar das pedradas dos carreiros minho- 
tos, e do aleives: moderados e anonymos (1); 
e já agora não é possivel desterral-a : mais 
estradas so encetam no Minho, e-em: todo 
o paiz, o caminho de ferro luta nobremen= 
te; e sobre tudo, notem isto “os observa- 
dores, a poleinica' dos jornaes já não ver- 
sa sobre qual fulano deve ser empregado 
no “thesouro, sobre qual-sicrano; deve: ser 
demittido' de: tal secretaria ; mas! sim sobre 
industria, sobre quaes são as especialida- 
des partuguezas , sobre a” réstric: 
É é 
Teclrizos tr 
zer que o interesse privad! 
ou localidades, começa a lutar na aréa do 
interesse publico. tê 0 

Como specimen dosta nova e felicissi- 
ma ordem de consas recommondamos'' aos 
nossos Ibitores a seguinte: carta 'endereça- 
da á Razão do Minho pelo principal enge- 
nheiro da: Companhia Viação. E não só 
porque é mm bello exemplo” na revolução: 
que se opera a transcrevemos ; mas tam- 
bem porque partilhamos as ideas do snr. 
Calheiros: sobre o dssumpto em questão, 
As detidas considerações economicas em 
quoro habil engenheiro baseava sua opi- 
ião denunciam , um conhecimento minu- 
cinso ; uma analyse circunstancial do nosso 
paiz por quem viu c estudou de perto e 
sériamente: os negocios de viação nos pai- 
zes que nos ensinam. 1 ) 

Eis a carta dossnr. Calheiros : 


Sim: Reilactor. — Pessoas da minha 
amisade atribuemime não sei que artigo pu- 
blicado , no seu periodico sobre'a directriz | 
da estrada de Braga à Valença. Nunca es- 
erevi, mem iaflui para que se escrevesse 
no seu períodico, e nunca o Ji. V. obse- 
quear-me-hia, tendóa bondade de remet- 
ter-mé ó húmero;, onde se acha este ar- 
tigo, é-quaesquer outros sobre o assumpto. 

A minha opinião respeito áquella direc- 
triz é bem conhecida. Não admira que a 
de muitas outras pessons'seja conforme 
n'uma coisa de simples intuição, para que 
se não requer conhecimentos technicos ; 
“basta apenas um mediano senso commum. 

Uma estrada pelos Arcos é utile ne- 
cessaria como por Ponte ido Lima." Não é 
“demasiado que nã distancia de 11 legoas 
portuguezas proximamente, contadas. pelo 
valle do Lima perpondicularmente 4" cos- 
ta desde Vianna até “á fronteira , haja duas 
grandes linhas de communicação, Admira: 
que se conteste uma Ou outra, álcunhan- 
do-se de innutil, ou de caminho de conc: 
lho qualquer dellas. as Ras 


[1] Os cavalheiros da Companhia Viação 
— instálladores — direcções — e engenheiros — 
bem merecem 'desto: paiz; porque com poucos 
meios , lutando sempre com contrariedades ma- 
teriaes e moraes , concluirâm a primeira estra- 
da viavel do paiz, uma excellente estrada que 
a muitos respeitos fez saltar aquelles povos 


por cima de tres seculos. 


Supprimida a estradapor Ponte do Li- 
ma , temos uma distancia de 7, legoas por- 
tuguezas no valle do Lima, comprebendendo 
a sua secção navegavel sem comunicação 
transversal. Até ser apresentada a ultima 
proposta de lei, foi sempre oficialmente 
reconhocida a necessidade duma estrada de 
1.º classe a; Valença , passando, por Pon- 
te do Lima : na lei de 26 de Julho de 
1843, na de22 de Julho de 1850, na do 
20 de Agosto: de 1853, e nos reconheci- 
mentos anteriores a estas , sendo inspector 
geral das Obras Publicas o snr. -Mousinho 
de Albuquerque ! 

Uma proposta não “é: lei ,.e se na de 
28 de Fevereiro de 1854 se projeelna sup- 
pressão da estrada de 1.º classe por Pon- 
te do Lima-a Valença, provem de inllucn- 
cias'muito particulares , de informações con- 
duzidas: de proposito a essé fim, cujo ma- 
nejo: muitos conhecem:, e que poucos ou 
ninguem: quiz publicar, uns pordeferencia, 
outros por interesse proprio. | 

» E"por estas informações que oCon- 
celho de Obras; Publicas a/69 legoas do dis- 
tancia tem de regular o seu parecer, e o 
Ministro de formular uma proposta. - Quan- 
do mesmo não houvesse necessidade «uma 
estrada de 1.ºclasses, | um caminho muni- 
cipal é tão precisode qualquer das gran- 
des linhas do centro: da provincia para Pon- 
te do Lima, como daqui para: Val lença, Re: 


antoriores na Rd de 
trariass ud ty 
Não ha' aqui senão uma: questão de 
parcialidade. Tem “seinpreprevalecido os 
interesses «de Ponte: do: Lima... pois ago- 
rá prevaleçam os dos Arcos do Val de Vez. 
A verdadeestá da parte! do ambas as pha- 
langes combatentos : mas cm Lermos.. - 
Alinha directa: a Valença; por! Ponte 
do Lima, sahindo de Braga, coms desi- 
gia as leis de 22 de Julhoyde 1850 c 
O de-Agosto de 1853, póde ser em par- 
te commum á direcção dus: Areos, passan- 
do ma: ponte 'de Prado. Nesta parte: foi 
minuciosamente estudada, e. perfoitamente 
traçada pelo meu distineto «e habils collega 
João Pereira” Mousinho, ' 
“Partindo a linha de Barcellos, scon- 
forme a lei ide 26 de Julho -do 1843, re- 
vogada: hoje; pelas leis posteriores, tam- 
bem poderiaser em parto! commum com 
a de Vianna, hojo em; construcção,: se 
esta em vez do seguir em duas rampas 
prolorigadas e de dificil tração subindo 
aos montes “da Portella de Ladrav ide San- 
ta Marinha de Forjães, “do lado; des Bar- 
cellos e do de Vianna, quasi por um ca- 
minho improvisado para a passagem «de 
SS. MM:, tivesse caminhado em direeção 
& Portella . de «Samfins , - seguindo» depois 
pelo: valte do Neiva, separado-do: Lima por 
pequenas: alturas ; embora livesse maisval- 
guns metros de extansão lineaf;, sobeja- 
mento compensados 'pela 'suavidade; e me- 
lhor distribuição: das rampas, pela matu- 
reza do; paiz percorrido, o pela vantagem 
de poder ligar a margem: direita do Ca- 
vado e o-wállo do Neiva, por meio d'uma 
linha de 2.º on3:*vrdemcom a estrada 
principal, para ro Jado-de* Braga-na ponte 
«de Prado ;-ou em outro: ponto ,; que um 
estudo-reflectido do paiz mostrasse mais 
«conveniente. i 1 
No primeiro casb , partirído a estrada 
principal: de Braga; um caminho de con- 
celho” de: Vianna a Ponte do Lima por 
qualquer das margens dovrio, e d'aqui ú 
Barca pela margem esquerda, bem como 
outro de Ponte do Lima a Barcellos com- 
pletaria um systema de communicações 
senão perfeito pelo menos muito satisfa- 
etorio. O caminho de Vianna a Ponte do 
Lima póde dispensar-se por ora em alten- 


110: CONMBRCIOSAVO 


comtudo e incerta. 
A estrada por Ponte do É 
um lado a parte central dos 
vado e Neiva com o Lima nã 
midade navegal, e do outrold 
Minho, e.a importante bacia 
facilita o augmentará considegi 
exportação de cereaes, e ou 
em que o paiz abunda, Qu 
de-Braga, procurados ain 
zil; bem como prestará em sentido inverso o 
mesmo serviço aos generos colonines, e 
outros como o ferro, o linho é o bacalháo, 
- introduzidos pelo porto de Vianna; é é, 
como communicação geral do, centro da 
provincia tão comodo, ede facil viabilidade, 
pelo menos (é mais), como a estrada pe- 
los Arcose pela serra do Estremo : e ten- 
dó era porta: contaspelo seu diminuto pre- 
ço “o transporte, por agoa ató Ponte do Li- 
ma, atenuado ainda pela quasi corteza-de 
“frete, na descida, colloca Vianna a cinco 
legoas de Braga-eide Valença em proveito 
da carretágem para aqueles dois pontos 
extremos, considerados como. «centros . de 
destribuição ; e para todo o/ paiz interpos- 
to ; carretigem, que” hoje é difliéil pela 
falta dê communicações;, & não se enten- 
dea grande distancia de Ponte, tendo 'os 
carros “de voltar de-vasio em prejuizo: do 
comercio de: consumo, e-do importação 
de Vianna. passpuoth ot 
Considerando” Ponte: -do Lima; como 
mercado, está 'erh muito melhor siluação; 
do que qualquer óutra terra da provincia, 
Ali “acaba, ou pouco acinia se estende a 
navegação -do' Linta,;- é. para este ponto 
central que hfluirão: todos, os gêneras,; do 
oxportação e importação'; ahi. terá Jogar 
a respectiva troca, epoderá. tornar-se um 
grande armazem de generos. de toda a na- 
tureza , um' celeiro gêral onde com fa- 
cilidado se salisftrão-om muito poucos, dias 
“as exigencias da- exportação, wuvas neces- 
sidades do consamo. « i 
A Barca e os Arcos não podem passar 
sem uma estrada: para o centro: da p 
vincia , aquele importante paiz teve. nvi- 
ver: nt espherar de | notividade , que re- 
quer a abundante “prúdocção do sólo, 


tá 


um K 
levamos até jaos Ar- 
Ro sdeve:ser: avestrada 
Dos Árcos deve se- 


importa 

cos, não é, 
cipal de Valença. c 
guiro piiru” Monsão ,; conimmicando” com 
Valença: por meio d'um «caminho sinárginal 
so Minho de anui' curta-extênsão ; ce facil 
constobeção , 'como “designamras deis do 22 
«le Jatho: de 1850 mappa!2:º ea de; 20 
de Agosto-de-1853, e com Melgaço  poí 
de outro ramal, entrontado onde con- 


“Q coinmercio dos Arcôs ,'e paizi.cirs 
cumvisinho pouco aproveita cor imã es- 
tada perpendicular ao Linin.. (O ponto de 
embarque é o Carregidouro abaixo da Barca, 
ou Ponte do Limas - Nas feiras ajustam-se, 
mas. não são 'a elas -conduzidos todos '0s 
cereges que. se exportam. Não tem por | 
tanto .de vir aos Arcos b Barca, 'senão os 
provenientes de pequenas distancias, ou da 
parte da fronteira, Ãora délinha dá estrada, 
que apenas cortam-no seu transito. A car- 
retagen rá excepção «da que se dirige a 
Braga ie “Valença, fica exactamente nas mes- 
mtas eircumstorícias. O caminho de que 
acima'fallo de Ponte jpara a Barca ulilisaria | 
ao transporto “do interior para: Ponte do 
Lima, e para o Carregadóuro e 'vice-veisa, | 
ponto esto onde termina a navegação ido | 
Lima. | nd Ee | 
Construído o, caminho de Ponte: do, 
“Lima Barca; “e concluida à estrada de! 
Ponte a Braga, ia villa dos -Avtos-e toda a 
margem, diveita do Lima, parto daesquer- | 
da, mesmo acima da Barca, ficaria em, 
múito melhores; circumstancias de carreta- 
gem para Braga, do «que actualmente se| 
acha, em quanto-uma estrada directa se | 
não 'effectuasse ; e "quando ambas construi- | 
das, seria apenas uma demora de 3 a 4| 
horas desde-á Barca, b quema carretagem, 
a Dois, e por gra quo pouco se apréciaio, 
elemento - do tempo nos caltulos:commmer-, 
ciaes, é pouco significativo, como se vêna 


«istrada “do! Porto, a Braga, onde os-carre-|. 


teiros se sugeitama demoras e risos, pas-| 
sando "por caminhos quasi mtransitaveis, | 
para-êvitar o prego «da portagem , «apenas, 
de 50 reis. Avaliando o incommodo em, 
200. reis por 'carvo, e: carregando os carros, 
AO arrobas;, é apenas de 5 reis por arto-, 
ba. Um carro não viria de certo da Barca 


hoje no Bra-| 


tá ta pr es ria 
adquado a todo o genero de transacções e 
de commercio ; situadas quasi nos confins 
do paiz, uma parte dos concelhos dos Ar- 
e Barca estende-se para o lado de Vianná, 1 
e tem de procurar neste porto sahida aos 
seus generos, não sendo as colheitas, o 
qne não é de esperar, tão escassas como: 
o anno passado. ' 

Quando o centro dos negocios se trans- 
ferisse) para.os Arcos ou Barca, o mercado 
de Ponte seria sempre a desejar, pela pro- 
ximidade de Vianna, e facilidade de 'trans- 
porte por agoa, e por causa do incornmoa- 
do da baldeação das mercadorias no Car- 
regadouro. Não haveria de novo mais que 
embaraços, demoras, difliculdades e despe- 
zas causadas ao commercio sem proveito 
sensivel: da paiz:protegido , cujo mercado 
abrange úma area muito mais pequena, 
limitada pela fronteirá., u o! 
«Uma “parto; do trigo e vinho dos/Árcos 
e paiz visinho consome-se em Braga, como 
tambem: das cercanias do Ponte do. Limas, 
onde este ultimo genero não abnnda tanto, 
sem cómtudo Haver uma -differença mota 
vel, pois-todos sabem, que;a: provincia do 
Minho é- pouco: rica em trigo. am 

Em todasa linha de Braga a Monsão 
não cha industria alguma manufactureirara 
nãô serem; as olarias de Prado , , mais na 
direcção de Ponte ; nem conheço elemen- 
tos -ou disposições industrinos. 

: A linha dos Arcos tem todas as yan- 
tagens pararo cominetcio interno, para a 
troca respectiva: a pequenas distancias, sem 
reunir as de uma grande viação, como a 
de Ponte do Lima. O! commercio de con- 
trabando para Hespanha,: illicito e precario 
quê»faz; prosperar algunas casas, 6 terras 
da fronteira, dove ter-se em consideração 
não como elemento certo e seguro de 
péridade on 


O fra 
e Portugal, “up 195 
“+ Pelo, diminuto rendimento «das alfan= 
degas nesta parte da fronteira. é facilajui- 


tendendos mesmo a que uma. parte» dos 
generus atravessa a fronteiras por! contra= 
bandos sono té ob omentl é nb 

As povoações que a estrada serve, 'di- 
indo=se pelos Arcos ,' Tão merecem o 
completa olvido das: leis de; 26: desJulho de 
1843 o 22 de Julho; de 1850 em menos+ | 
preso da agricultura, base da! maior parte, | 
mas principal e essencialmente de hossa in- | 
dustria..carecente! por onde todos às meios | 
e materias primas alimentadoras da indus- | 
teia manufaclureira: Se porem das duas 


uma deve ser considerada: de 2,º ordem, 
ou como caminho municipal, será por ven- 
tura esta ultima, colloeada nas cireunstan- 
cias, e apoiada pelas razões que acabo de 
expender:; alem. de muitas outras topogra- 
phicas e technicas, que me abstenho por | 
ora de discutir? | — 

Supponhamos as duas estradas cons-| 
truidas, a dos. Árcos tambem directamente | 
a, Valença. pela serra do Extremo, e duas 
diligencias a partir para, Braga por uma e 
outra direcção. Estou persuadido, quene-| 
nhum passageico a não haver motivo espe- 
cial, qu ser natural dos Arcos, ou da Bar- 
ca, e querér renovar impressões de infan- 
cia, preferirá a estrada a Arcos á de Pon- 
te do Lima, ' a nt 

Não digo que esta ou aquella das duas 
estradas seja abandonada, o que digo. é 
que a estrada do Alto Minho deve seguir 
«para Monsão, e póde entroncar na, estrada 
directa de Valença. a Braga por Ponte do 


municações nesta parte. da provincia. Qu- 
tros decidirão qual das duas linhas merece 
a prioridade. al 

ii A infructuosa, tentaliva de navegação 
o Lima, entre,a, Garregadouro e a Barça 
foi um dos pontos de partida para a dis- 
cussão dos, interesses dos Arcos; e ainda 
que muitos cavalheiros, reunidos com,o fim 
de emprehender uma obra, que. teria sido 
“de tanta utilidade, se: os seus “esforços ti- 
vessom sido'bem succedidos, se acham hoje 
separados por motivos diversos, comba- 


a Ponte, ou no Carregadouro por 200 rs. ; 


tem juntos sempre que se tracta do de- 


Pros- | di 
: + á ebast 
Villa Nova te) 


zar dó movimento cbmmencial do paz, at- | | 


Jinhas passando pelos Arcos e por Ponte; | | 


Lima, que é o tranco, principal das com- |... 


es da sua terra. E' m 
Ddr ntão 


O ; a 
q ã F ontengi 
que se deve principiar por aquellas, que 
são indispensaveis em um systema comple- 
to, adquado a todo o paiz, e sensato de 
coinmunicações garaes. ag 
| Às estradas de 1.º classe ordenam-se 
m relação .aos; interesses de todo 0. paiz, 
e não de uma ou outra localidade em par 
ticular, aldea ou villa. Uma estrada des- 
ta ordem tambem se não executa de pre- 
ferencia ;a; outra; porser extensa ou curta, 
facil ou dificil a sua construcção, ou por- 
e as -expropriações são caras ou baratas; 
Ned por onde as necessidades geraes da” 
indústria é comi i | mall 
didade;da viação aiveclamam ;'e «dados os 
i or onde ha; maior; acilida- 
ção entre elle. asuesig] 
;+ Qualquer que seja a decisão | devem 
proceder. os competentes estudos do paiz. 
Sem uma 'plantá é reconftiecimento dos al 
ctuaes caminhos mal se" póde “resolver à 
questão; d'arterer topographic: i 
comvéra principiar, mão só nestas, 
mas, andas, as outras a construir, par 
UE ão eia “de abandonar-se a pia 
lh “depois dB Quasi construida, como ágorá 
acôntede “colina do Porto “a-Santo “Ehirso; 
our Sujéltar o“ transito a incommodos, exles; 
pezas “de tracção dopngndesgrias ne À pi 
- Em quanto isto se tap, 
veitar 0 temp, poderia centinus 
a construcção da estrada, já traça 
Vitmna á Chminha, a 'qualligando o 


o 


eiValle do Minho, abre prompta e ip: 
diatamente uma commupicação com, | 
anda... Fatad ds 

Bem sei'que estas m 
ieniia. 


eslmbieaa vit 


ido Era e heiros e Men 
Ambio, OO Pós 


de Março de 1855. 


o ul “E o té XO06 

Coe “CORN BONE noi sibog 
»» QASIARA) DOSUSNRS:! DEPUTADOS? 
cmo Shagão Em 2906 Mah O o 4885. 57 
Lo Ss Ss 
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8 
rêsontes” 56/sn 


alado 


Tr O É 
eio dia ábrin 
ep 


-s6 
sofao déslbndo? Ei 
tadogo7) cr abs 

" Foillida é approvada 
antecedonte, sis uiro cos cui 
1 Á cortospondencia ; teye, &, competente 
esa Pi a Gy Zi 

“0 snr, Casio Guedes , Alisse quê 'usa- 
varda palavra: peta pedir ao: smp. ihitristra 
da «marinha que declarasso;, sejá tinha mane 
dado coneertar; uns sinos, que vieram, de 
S. Thomé, e que alli são, muito estima- 
dos, por serem uma obra to, 
mesmo témpo muito” antigos; e apesa 


> r de 
terom “virídlo para se cunicontárem” eli Por- 
tugal no governo do sim José MariaMnrs | 
ques. «consta-lhe que, ainda não foram con- | 


cortados, + 


Que a ERR ilerção do 
8º 0x6 n6 vio pira a UU 
lidade /daSicotmanictõas 2! prrbrAs! cit 
cumstancias economicas “ida illia de; S. Tho- 
mé , oestubalecerenyse communicações ro- | 
gulares; entre ella o, a de Fornando, Pó , e | 
pedia à Sê * que an lesse à ate dm 

portante dbjecto ; é indicou ad inesmo té 

“po alguns! 'méios que julgava” rasoaveis pára 
so consegair este Qu, 1 aosi do iros 
O snn: MINISTRO DA MARINHA, disser que 
em quanto jãos $inos,, estavam; no; aysenal | 
do exercito, eo concerto que sm mM VÍSLO | 
que estavam rachados , era fundirem-se de | 
novo; mas como-eltes-erum-tá muito esti-| 
mados como obra de arte, e por serem 
mito antigos; 'desejtrva” saber só 6 fllus- 


se: rósponsabilisáva ; 
«he aqueles povos s mhordesgostarian Orth 
isso, aba, ob assa 

Em “quanto 4s cótinitinitações com o 


Villar Nova; Barcellos: e) Vianna ;com  a-foz |. 


“| podia (ds 
até .hontonk ao 


tre deputado “quio é por aquela: Tocalidde, | ses. r 
5 H! | nova fúnidieção ; e | ses 


commenda sempre que procurem alargar 
quanto qblleram as communicações entre 
" 8 pvincias ultramarinas e Por- 
fbli& mente os rendimentos des- 
ão chegam para isso ; com 
empenho neste negocio, 
hge de approvar uma pro- 


er a communicação , por 
Thomé , Angola e Portu- 
y overno uma subvenção de 
72 contos, que hão ficar a cargo de Por- 
tugal; porque por ora as provincias ultra- 
marinas não estão em estado de concorrer 
para! esta despez RAR, 
[1,0 sr. Casrho Gueves, Agradeceu, a 
resposta dada. por: S., e e em. quanto 
aos “sinos, | tomava sobresi a -responsabili- 
dade de lhe pedir que os mandasse fundir, 
e a remeter para a sua localidade , por- 
ug era, melhór, áre 1 do que não 
ESET na LAR CR 9 
14 0 snes DEM erguntou ao sár. 
fa sli mana É bia conheci 
mento de imanoticia gue davas ja» impren- 
sa Porto, de ter entrado em Vigo um 
pai e End clas phlódi Iocoii 
e inha; conduzindo a seu bordo 
pifal o MEBLGO Hanoiho IDRR! fassa faro, 
porque-a -ser...verdade- nolicia- deviam 
ser castigadas as auctoridades que consen- 
tiram que .em' tim mávio de Háb! poucas to- 
neladas fosse transportado um tal numero 
de individuos; que: não podem | ter nem o 
espaço, nem os mantimentos necessari 
pair” tão lónga 'vitigerh ; e" quê não: est 
tavam) as/ ordens ique tenaca similhantéres- 
peitos, ca vi € ' 
A s nm 
to houvera desordens, em nba Dei da 
escacez dos térenes , E alqubiré de 
milho “teih [chegado dO preço! «te; 1200 rs. 
vn saber “so esses bbutos tem algum 
lamento, ntushg sb na í 
sab, MINISTRO DA MARINHA, dlisse-que 
o verno RA “todos os meios 
para obstar'á escravatirara branca ; e So 
é 'vbrdadolra “a mbticia” que foi anunciada 


dssmgurar que: hs quo: inha; recébido 
heio dia São, de, que oxis- 


O! emyto: oxincias do norte; 
ERA jul ao dio de TEEM 
Tin 8 Bônos à que mudo Mus. 
tió idepiitilo:; “rivas' Bendo "certo “que a “ear 
restinvido ertenes ha: Fórto «ó-tal que: o mi- 
queire de milha,so,, tem vendido a 18200 
E O o, pra 
1as, pi a À, para o que 
fi prahpio 6 van fojal, 6 o Brigas 
MoGaAb ER pd sáhido gá o 
4D0 mmoios ide milho; portpubod tempo ros 
tem impédido» mas que: sabirãv ha yprimai- 
ra aberta que apparecer. à pr 

O nr. (Conga CALDEIRA, louvou 9 go- 
velo qo prt Qi 14 tomado 
to 'moihénto pata houdir to “estado” de és- 
eacoz "do 'cerehes em que bio Porto ; mas 


| Gel 
nd 
s iegaes 
opania: do hit Bustar min 
antesse, phraro/levar aonde 
pdarenei: eso 0 obs gd, da carestia 
não se fariam entir tanto, Ino 

O snr. CHaniço , disse. que agradecia 
às esfotços qb tistá Fizêndo o goverird para 
abinstéor" 6 Pontáiidl  tofokies , “ms fiiten 
«Ji rque cena nócessario) altahder não só so 
onte, Mas mo fnluro, e para 
isso, é user, resolver. ns, diferentes 
propostas quo exislem na camara, e quo 
tén bi nt prócrar! abbistetitronto ido ce- 

rêmós. ES O 
10 mn iMINISTRO/DAIMARÍNEA,  disserquo 


o (8, UM des- 
roporci abalo ás clas- 
stadias ; bin quinto poverii 4s 


bstiviições dont. Correh Chldeira sobre 
a illbgnliade; comi quo seguado elle tem 
procedido algumas camaras do Minho; na- 


ultrathar, observária que nas instrucções 
gne dk tos govornadores do ultramar, re- 


da podia dizer, sendo isso objoctordo ou- 
tra repartição, 


TEMAS FINO, 
“0 Sar: presente, declarou esto in- 

cidente concluida;|7 0 ch 2801 

1 O snr. de My pjÁBREU,, participou c 
a commissão especial po poipmi lena hip 
se constituido, nomeando para Seu presi- 
dente o snr. Mello Sonres , a Félator o 
sur. José Estevão, e a elle para secretario; 
Passdusse À o fardos 


n.º 1. 
E o 8 


seguinte: ; E a 
N Do aê “E! o govetno atibtobisado a 
reintegrar' hos postósiqde tinham de om- 
viaes, os individuos «que, Imvendo feito 
eampanhos a Tiberdade , sofirido oh 
«deportação idurante: o governo! ilegítimo 
apresentando-se senior notxereitoliber- 
tador , pediram depois;a; sua demissão. 
“Art. 2º À rejofencaçio de que tracta 
o artigo precedente hão confére direito a 
promoções , nem d “qualquer vencimento 
pelo tempo que os individuos Estiveram de- 
miltidos ;' mas só a: conteigem do “mesmo 
tempo, para o caso da reforma, 
Art. 3.º O benefício da presente lei só 


Discussão. do p 


terá applicação aos que sormvbtafam no pra- 
so de 3 mezes, achandp-se em Portugal ye 


6 mezes estando nas ilhas addjacentes , 'b 

de um anhio aos que estivéram nas posses- 

sões 'ultramarinas , 
"Art. 4.º Fica revogada à legislação órm 


contrario: s 
Ê fit Denoiá sde breses” reflxões dO snr. D. 
Rodrigo de ngass fo approvado na Ee 
pérdlidade ; e a requerimento! do sue, Sân- 
tos. Monteiro dispensou-se o regimento, para 
Se Jentrar êm discussão da espetado: ! R 
ds "ou em discussão o artigo 1 º o qual 
E eeitíio AE O Gomes” Alda 
cem jato aigze solo a euienio monte ahi, 
pesá, que provem deste projecto ; é que a 
“tapra olavo 6d enroptaão pi Rá 
do o dinheiro não ch ra outras neces- 
sidadés! de sdconhie úhcia!; “o 'ddfons 
dido pelos snrs. Silvestre Ribeiro ,; Mello 
SMP ao Ev Pe Camdado sfuno 
dandosse em que é uma medida, de justis 
ca, eufinal foiapprovadooarligó. 
— Os-seguintes foram-tambem-approvas 
Z 1] Riu ANPR 27 E] 
dos depois Qualgama dsepsão spin jar 
S Erê o 


tigo 


er : * 


requerimento, em que José Roberto de gue 
pede, ao corpo; legislativo x sua meintêgra- 

ção no, posto (de, capitão (do inf 
“ultramar; sendo, compni 
me -S/mais proprio recorrensge ao poder mo- 
lerador , sendo; pura, esse fim: gemottidos 
ao governo, todos, ospapeis relativos a este, 

elo, deuisão mou al se-neiz 

discussão sobre este 


1 
(Depois do algun 
parecer , -rosolveu-se -que -fosse-d -commis- 
sibesierendar bros poridoeabtegeiloa tl 
O snr. PRESIDENTE , disse que se 
1êr'calgons qpnréctres de comissões 7 não 
havenda pocémujá numero ira sala ddava: 
ordem «do disderámanhã , nh pei 
os projeetos n:º324 , 25 26 auciorisando. 
diferentes" calnaras! niunicipaes: a contrai 


ho 


este | 


dellaTa rp 
celho patinho (áérôhf: pi 
. respectivas. , 


emana Santa, 
E E templ 


umoe Na qui) 


ide mendigos, “ que «com as suas vozerias im- 
portunas fazem pefder-a paciencia e até a 
ú aprovêitam 
artilhá bre 


= —O-varor inglez Madrid entrou no Tejo 
sAbbudo e 'devihisdhir foi dofringo pura 
Cadiz o. Gibraltar. 


3 


No dia 9 do corrente “ha de, parti 
de .Southampton para” Lisboa, .. Pati 
para. de “porá To Brazil o a 'eat- 
Wester.» A correspondencia desta cida: 
deve-ser lançada no correio: até o dia 10 do 


corrente. ARO SEM A 

mos deixar de registrar os 
nomês ividuos que, na orise por que 
tem passado ultimamente a pobreza , se tem 


prestado a minorar a sorte dos infelizes. 
Aqueles (de; que” temos, conhecimento são 
os snrs. Bernardo Pereira Leitão, Gonçalo 
de Barros , /Abbade de Parafita:, João Luiz 
da Roza, tnja Mantinada do tay Gaspar Leite 
d'Azevedo , Condo de Vi má ca ,/Brão 
do Costeado , e Henrique Cardozo, 


brum SE ash 4 Edo 


missão «de, parecer | 


leviam | 


| seu 


-| bem Sabemos 


| 


SEGUNDO 9 nosso follaga do Pobres foi 
proposto pelo snr. governador civil do dis- 
tricto para Reitor Pipas desta cidnde 6 
sn.” conselheiro José d 

Bastos, 'pótém , que 10) str. Bastos não 
tinha acceitado , em consequencia da;suá 
idade ,, e padecimentos lho, não permitti- 
rem, x 


i 6 - ' 
A companhia idas Lesirias sofireu gran- 
des prejuisos, por -oceasião das ultimas intm- 
dações, do, Tejo, Estes prejuisos são orça- 
dos em perto de 400 contos de reis. 


Deu-se" honteim á sepultura no comite- 
rio de Nº S. da Lapa, o cadaver do sur. 
Victorino de Barros Carvalhaes , proprieta- 
rio e commerciante desta. cidade, 


Gonneu em Lisboa o boato de quo o 
vapor Lince -— sg tinha perdido; porém 
verificou-se ser falso, por isso que as car- 
tas recebidas ultimamente do Algarve dizem 
que javapor ainda alli se vonservaç; e que 
não: sal irá para Lisboa em quanto o tempo 


não fnelhorar. 
e ERÊ OL iza 


“1 RectneioS hojé o primeiro número de 
um jornal politico — O Setulo que so pu- 
bliga na: Capital, — Pargce que “defenderá:a 
politica do. actual gabinete, sem quebra do 
pundonor essoal, dos escriplores, Sei 

s ufh novô atgumentador st nós feli- 
citámos por” berh “da” 
da jimprensaino nos 
asa cp bnqdeo Gol =HEr TUg 
As côrtes foram prorogadas 
corrente Abri ; PSB 
«OM 


CHÓ trISUNAL supérior do Almitantado 


o 
E 
g 
= 
E 
e 
ê 


— ondemna: 
O tibi hLE 
==que uh navio sahido de qualquer porto, 
| tendo “conhecimento da existéncia do blo- 
| queio, mão têm «direita de se aproximarda 
esquadra. para. tomar informações. 


| Li sê no Jornal do Commercio 

| 8 “Pabhco pole. — Recebemos de um 
| nosso absignaite, tita correspondencia ins- 
| tando ;comnoseo - paraque não desistamos 
da, radar, eoutra: o tabneo podre, pedindo 
[85 fnthonidades sapilarias auto cumpram, o 


[bém é victfima'dos excellentissimos fornece- 


“| ddrés “de tabaco, para os quaes contribue 


'diariamonte com à quantia de 480 reis! - 
Podemos dizer so, nosso assignante que 
sabemos que os “delogádos* de saude vão 
começar a visitar os estancos , mas tam- 
que entontram grandes dilli- 
culdades pára obter a condeiniiação de quem 
vende generos deteriorádos, em. consequen- 
cia de algumas disposições absurdas. da lei 
(contra as quaes. já fecm reclamado; 

- Não cessaremos de bradar, posto que 
nos pareça que, perderemos o nosso tem- 
que a audaciosa indiferença: dos 
el os fornecedores é superi 
tado, e só igual é importancia e valimen- 
to de, que gosão. 

Do El, uma ironia pungêntissima ver os 
contractadores premiados como fabricantes 
| de tabacos nas. exposições estrangeiras, o 
| ao, mesmo tempo venderem ao povo hervas 
| podre pi r' tabaco. - Rmfim varios gritando: 
| por descargo de -conscitnaia ; mas sem es- 
perança de sermos ouvidos, 

Conclhitehos com uma peguena obser- 
vação : udmiva que sendo 05 excellentissi- 
mos thó cavalheiros, e prestadios em tan- 
tas corisas, sendo por isso dignos de bas- 


oaquim Rodrigués | [ 


jtantes sympatbinsy. no seu! grande negocio 
«procedem como “o tendeiro mais pingante, 
é tem attrabido contra si tantas antypathias 
| que são spontedpé game especuladores sor- 
didos com a bolsa e saude do povo. 
Talvez queiram compensar com algu- 
mas acções boas o grande peccado que es- 
tão commettendo: COTIA TS 


| 1908] 


Less na Unio 

« Entre os novos, projectis: de guerra 
que em Londres vão brevemente ser sub- 
meltidos a experiencias, (ha um, O mais jm; 
portante, segundo dizem ., que é devido a 
um Francez, M. François-Thaslin, men 
bro do conselho geral do ' Yonne... 

« Segundo os principaes jornaes ingles 
zes , com O systema de M. François-Thas-| 
lin,. espera-se obter as seguintes vanta: 
gens : 1.º À, bomba, que elle inyentogaire- 
benta .sem. espolóta, e não é, por conseguinc. 


e visivel durante a noute; 2.º A bomba 
póde rebentar n'um momento determinado 
com antecipação, instantaneamente, quatro | 
minutos, uma hora, um dia, eaté 8 dias 
depois de ter sido atirada. 

3.º A bomba póde rebentar 'debnixo 
de terraje debaixo d'agua. , | 

« Dispensamo-nos d'explicar o, syste-| 
ma de M. François-Thaslin, sómente di-| 
remos que o sou processo repousa sobre um 
principio de chymica inteiramente novo , 
e que diversos niembros do .Instiluto reco-! 
nheceram como fundamental, » É 


Le-se no Jornal do Havre, de 22 de 
Março : Pa 

«O barometro, que esta noute. havia 
chegado à 27 0 d; baixou hoje a 26 10 
4, Ha muito tempo que Se não, yerilicara | 
uma depressão tão forte, e aquela que no- | 
tamos paroce presagiah que mosto momens, 
to se está passando , n'um ponto mais ou | 
menos distante, um, puégomeno de qual. | 
quer naluroza. Em, 1839 o;barometro bai- 
xou , como hoje a 2810. »:8 pouco tem- 
po depois so soube que no mesmo, dia .a| 
Sicilia tinha sido o (healro d'un; violento 
erremolto. Mais pertó de nós em 1 


levor; ó nósso, assignante, diz que tam- | 


ou o vale; de 


nyuie 


ba 00. De 
«rar «as noticias , que poderão ;justi 
analogias. » ; a 


I=1d ob 


NOTICIAS 


ESTRANGEIRAS: | 


Jeso miloM  otdoinnanaT ie Le) 
Fólhas francezas, afó 27 ford quo O 
«Jornal dos, Debates» 'engontramos de; 


interesse : Eiiaboem 

» Segundo uma oorrespondeneia do fery 
lin de 24 de Março, dizi e 
pitalsque, as potencias oecidentaes estavam 
| dispostas a 'ndmittir um, plenipotenciario 
peussianp: á -conforencia do Vienna, senão 
com voto deliberativo, ao menos para que 


marcha das negociações. Julgavá-se a 

que logo que fosse resolvida esta admissã. 

as outras difficuldades 

vencidas. .J/ts FE OTROS 

O «Wanderer» de Vienna de 22 de 

Março diz o seguinte sobre as negocia-: 
b .& oi MODE rot 


ções: : : ] 
médida queas. deliberações; ida | 


E i | 
seriam facilmente | 


7: 

ota! 
| conferencia: vão continnando;, vão tambem | 
| apparecondo as difficuldades , queparecem, 
| oppor-se a umassolução pácifica. -Sabainos 
| quê a  questãosido: protectorado sabre ros, 
principados fôra logo resolvida neste sentido | 
— que ise deve cmomear quina comnfssão! 
compósta dos delegados «ln Porta id das! 
potencias proteetoras ;: aqualdeverárela- 
bórar; um cestátutô. organico para os !jrin- 
cipados ; «a lexetução: desto . estatutardóvia 
ser collocada sob q fiscalisação' dás poten- 
cias ,:| que: tomam parte: na - cotiferehéia. 
Logo que: se entrou! no segundo: ponto ,| 
aquello que é relativo á navégação do Da- 
nubio , começaram as divergeneias tel yis- 
tas, Ai Russia consente que a navegação 


“| seja livre para todas as nações e admite | 


que se nomeie uma commissão mixta en- 


vegação ; mas ella quer ficar na completa 
posse das praças forles (6 das quarentenas, | 
io que ás- outras potencias. parece ;inconci- 
liavel com a liberiindo da Navegação o será | 
uma origem: «le complicações: infinitas para | 
o futuro. Todavia ha esperanças de que 
se chegará 'á iesolver usta questão úma- 
nhã. » i 

Este segundo ponto, como sabemos 


49, || 
no, dia em que urna, manga do agua dévasr |, 
0 Mony nas yisinhanças | 


GU adunii, NGS, ZONE Eua 
pelas participações telegraphicas, já foi 
tambem adoptado , e hia-entrar-se na dis- 
“cussão do: terceiro, onde estavam as gran- 
des dificuldades. : 

11 O «Constitucional» publica a seguinte 
mensagem da nobresa russa ao novo impe- 
rador, e a resposta, do imperador a esta 
mensagem: 

* « Senhor , approuvo a Dens chamar á 
vida: eterna o fullecido -imperador, no mo- 
niênto: em que a- Russia inteira so arma 
iá-sia voz, ana defender a fé, o Czar, à 
-pitniá re seus! correligionarios no Oriente, 
isto é tudo-o que conslijue 2 nossa vida. 
“Neste graride momento: as esperanças da 
«patria fundam-se em: vós, Senhor. A no- 
bresa mui fiolvde; S. Petersburgo tendo já 
mimifestado os seus sentimentos ao primeiro 
mppelo do defuncto - jmperador,, repete-os 
-amda uma vez; 'e apresst-se respoitosamen- 
te:caçidepõe nos pés -do; Vossa Magestade a 
redlovição das »protestações do zelo e de- 
«divação ilifitados, com, que está prompta 
asnerificat a sua 'vidade a sua fortuna para 
contribuir para a realisação do grande pen- 
samenito. do inado;, que tirou a espada 
para cumpéir, uma missão, sagrada. 

« Achnoóbresa «vô nesto testamento um 
Jegado que 6 fálledido “imporádor; deixou 
em herançi um nobresa: assim como á 
Russia. » ! 0 


adot. Alexandre respundeu : 
1.4 Desejei ver-vos para vos transmitir 
as palavras do nosso fallecido bemfeitor, de 
meu pai que será Sempre de nfemoravel recor- 
dação. Elle estava já tão ftaço, que não podia 
de nrodo algum, lex as expressões dos vossos 
sentimentos, Fui eu encarrega o desto dever. 
O vosso zelo,, senhores ; adoçou os seus 
ultimos momentos... Depo SE ter onvido 
tudo disso;mg .ello ; àg adeco-lhes , 
44.8, dize-lhes 


«agradece-lhes, sinceramente! é | 
que nunca Sapiro sia. dedicação , da 
«qual «agora ainda mais, gonvecido fico. » 
Assim. pois, seghores, eu vos agradeço ; 
estou persuadido que estas pa vras Se gra- 
ardor profundamento na Vossa, memoria. 
U ranismilti-as 
mpo é de diflicul- 
0 defunto iinpe- 


çar di s de jbi MAS aprou- 
ve a Deus dicidir de outfa sorte. Estou 
certo de vós, confio em vós. Es- 
tou persuadido que a nobreza, em todo 
o sentido. da palavra , provará que ella é 
a clas! OBTER Ora À Sae tudo 


o que é bom. Ella não perde a coragem. 


a, hn 
esperava alca; 


| Ex! Ostda tomyoseo de vás estais: commigo. 


« Neste poritoit lifiperador fazendo o 


z1a-se naquella ea | 


possa dar conhecimento ao. seu governo da | | 


| Bering, 


signal da cruz, proscguio :, « Deus nosa- 
judo | não deshbnBirdtao as férras russas;» 
depois, abraçando o marechal, da nobre- 
za, acrescentou ; « Em, vassn pessoa, agra- 
deço ginda uma vez à nobreza. Adeus, 
senhores, que Deus 5 ajude! » 

+ Esgrevem de S.; Peteçsburgo com data 
de 21 do Margo, 4 «tazeta Nacional» de 


no sbnasam ob amianto TE, 
«-A chegada dos gram-duques Nico- 
Jau e Miguel que xigram encontrar seu 
pai no foretro'; R: fizerana, as suas orações 
nas igrejas de S. Pedro e S, Paulo, de- 
pois; de terem: alli. assistido; no, officio so- 
lemne dos finados:, (causou. aqui uma nova 
emoção: Eles chegaram com o velho ge- 
neral; Yermoloff sique foi nomeado chefe 
da milícia de Moscous . A» presença. deste 
«general, que;nanca ngio a 3. Petersburgo 
-etnúyitla: do imperador Nicolão, é consi- 
«dbráda: conto uma especieçde grande, acon- 


cánregada dé, velar pola liberdade di na- | 


“egimonto. - Asipalavras do, Manifasto pe- 
las! quaes; so vfalla! los projectos «do Pedro 
so Grande ;; de Cathorina, d'Alexandre e de 
Nicoláo encontraraga echo om Moscon. Na 
siscolha | do. tgunerab”, Yermolaff para, ;com- 
mandante da tmilioin wê-se,0- principio: da 
realisação das promessas do Manifesto.» 

Sobre o theatro da guerra diz o «Ost- 
Deutsche-Post» de Vienna de 22 de Março 
o seguinto 6 ra o guy 

« As noticias do theatro da guerra al- 
chnçabm até.42. No. campo dos alliados , 
observam-se com muito cuidado Ds passos 
dos russos valle de Baidar, e espora- 
Se um afííque dos russos .contra Balácla- 
va, tanto mais quo! géneral Wagner re- 
cebeu novos reforços do corpo de Lipran- 
di, Em geral diz-se que os russos imos+- 
tram muito mais actividade depois que são 
comimandados pelo general Osten-Sacken é 
que os inglezes oceupam-se muito em pro- 


curar informações sobre os projectos de 


k 


seus adversario, fazendo continuos reco- 
nhecimentos. ? u nisk 
« Omer-Pacha acaba de chegar .á ba- 
hia de Kamiesch para assistir a um const 
lho de guerra. vá 
« As tropas russas estão divididas da 
maneira seguinte: Em Perekop está acam- 
pado o corpo dos dragões, uma divisão de 
cavallaria ligeira e outros diversos destaca- 
mentos, chegando ao todo a 20,000 ho- 
mens. Estas tropas são commandadas pro- 
visoriamente pelo tenênte general Pawlbff 
4.º Em Simpheropol é o genoral Road 
que commanda. As forças de que'elle dis- 
põe eleyam-so a 45,000 homens e com- 
põe£se das divisões Chrouleft, 'Pawlof? 2.º 
o Korf,. da maior parte dos. cossacos do 
Don e de tres brigadas mixtas: Ao pé de 
Belbeck está o quartel general d'Osten-Sa-| 
cken com 50,000 homens , comprehendida 
a guarnição movel de Sebastopol. Final- 
mente no Tchernaia está acampado Liprandi 
com 18,000 homens, e no vallo do Bai- 
dar, o general Wagner com 9,000 homens,» 
O ataque: de Balaclava pelos” russos , 
que se esperava segundo esta jornal) «de 
Vienna, é de certo o de quê fallam as 
participações datelegraphia, derque tive- 
mos conhecimento pelas folhas do paquete, 
e que teve lugar, no' dia 47 de Março, sen- 
do us russos completamente repellidos 
Uma participação telegraphica do Pa- 
vis do dia 27 ae meio. dia e transmitida 
para Madrid, diz o seguinte: O «Moni- 
teur» publicou hoje um artigo que oxcitou 
vivamente a atlenção publica. Trata-se 
nelle da paz e da guerra. Eis-aqui o que 
em substancia diz o artigo: |. ) 
« Uma grande nação como a França 
não se regosija quando a'morto fere um 
de seus adversarios, por mais poderoso 
que seja; porem''o mundo comprehendorá 
que Deus , separando da luta q soberano 
que a provocára, deixa um obstaculo ao 
restabelecimento da paz. A França porma- 
nece imparcial diante do feretto, e não 
funda a sua confiança no désapparocimen- 
to do inimigo, mas só no apoio de seus 
alliados, nas armas o ma justiça da'sua 
causa. Se a Rrança faz à guerra com ener- 
gia, é unicamente para firmar o equilibrio 


PARTE COMMERCIAL. 


CARGAS MANIFESTADAS NA ALFANDEGA 
DO PORTO 


em 2 e 3 de Abril. 


Vapor''de guerra — Mindello — de Lis- 
boa, 580 saccos de milho e 12 caixas 
de tabaco, ao intendente da marinha. 

Rasca — Maria Izabel — de Lisbon , 
80 moios de milho, a Daniel Irmão & €,º 

Lancha — Senhora da Agonia — de 
Galiza, 17 duzias de pescada, ao mos- 
tre. 4 
Lancha — Senhora d"Agonia — da Po- 
voa, 47 barricas de sardinha, ao mestre. 

Escuna noruegueza — De Frende Sods- 
kende > de Christiansund, com 3,200 quin- 
tais de bacalhau, a Josó Jonos. 

Escuna ingleza — Aeolus — de Masa- 
gan por Vigo, com 3,263 fanegas de mi- 
lho, a Roope & G.º ) 

Galeão hespanhol — Mira — de Ponto: 
Vedra, 950 ferrados de centeio e 140 di- 
tos de milho, a D.Felix:F.Torves & Q!º, 

Brigue sueco —' Raketen — do Now- 
York, 1,200 paus de aduella, 8,013 bu-, 
shels de milho, 20 duzias de esteiras para 
estiva, a João H. Andressen. j 

Lancha — Bom Jésus "Agonia —da 
Galiza, uma porção de peixe fresco, ao 
mestre. " 


————— 


VINHO EXPORTADO. 


NR. Pin AonC. | 
Exportado nos mezes de ' 
Janeiro, Fevereiro e rubi 
Março ...........e. e, 129 5-2 
Dito em 2 e 3 d'Abril: : 
Para Inglaterra. É 369 
Para o Brasil... 6 
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“0 LISBOA 81 DE MARÇO. 

vo abono m] ENTRADAS. 

SOUTHAMPTON, 3 dias e 21 horas. — Va- 

ns inglez Madrid, cap. N. Cook, fazen- 
as. 

LIVERPOOL, 9 dias. — Escuna Magriço , 

-'cap. Baptista, fazendas. 

NEW-CASTLE, 22 dias. — Patacho norue- 

guez Aval, cap. Furrebar , carvão. 3 

IDEM. — Brigue dinamarquez August, cap. 

Scholtaim. Ê 

IDEM. — Patacho sueco Alma, cap. Bakbr, 
carvão. 

LEITH, 21 dias. — Escuna oldemburgueza 
Hesperus, cap: Brumbbep, carvão. 

CARDIFF, 11 dias. — Patacho inglez Jaes, 
cap. Coveny. 

IDEM, 4 dias. — Escuna dinamarqueza Au- 

gust, cap. Helmar. 

PORTO, 26 horas, — Barca Benjamin, cap. 

Luz, madeira. A 

CEZIMBRA, 24 horas. — Cahique Senhor 

do Nascimento, mest. Viegas, peixe sal- 

gado. » 


SAHIDAS. 
PERNAMBUCO. — Brigue Laia. 2.º, cap. 
Martins, varios generos. % 
GIBRALTAR, Genova e Napoles, em quali- 
dade de paquete. — Vapor inglez Vulcan, 
cap. Slvyo, fazendas. 

LIVERPOOL. — Brigue napolitano Angelina, 
cap. Cacace, urzella e linho. 
FALMOUTH. — Escuna ingleza Glamorgan, 
cap. Pinkham, trigo 

CONSTANTINOPLA. — Vapor inglez Conque- 
ror, cap. Geepson, lastro. 

MOURO. — Caixamarim hespanhol Luis, cap. 
Figueiro, azeite, cebola e milho. 
SANTANDER. — Goleta hespanhola Velha 
Clára, cap. Villa, sal. 

SANTA MARTA. — Goleta hespanhola S. 
-Pedro el Fundador, cap. Lout, sal. 
BENGUELLA. — Brigue Luiza, “cap. Bran- 
co, varios generos. 

ILHAS DE'CABO VERDE. — Hiate Alegria 
do Minho mest Porto, var eneros. 


OLHÃO: — Cahique Vencedor, mest. Viei- 
ra, encommendas. neraa 
SINES. — Hiate Flor do Porto de El-Rei , 

mest. Santos, encommendas. 
CEZIMBRA: — Cahique Senhor dos Passos, 
mest. Jesus, sal. ' o 
VIANNA. — Hiate Pensamento: Feliz, mes. 
Campos, encommendas.” 
SETUBAL. — Hiate Giganto, mest. Rosá , 
madeira. : 
IDEM. — Hiate' Magdalena , 'mest. Piloto, 
lastro. mede: 
IDEM. — Bateira Providencia, mest. Fran- 
tisco, encommendas. 
FIGUEIRA. — Cahique Nova União, mest. 
Pinto, sardinha. á 
Brigue de guerra portuguez Moçambi- 
que. 
—————— 


PORTO 3 DE ABRIL. 
ENTRADAS. 


LISBOA POR VIGO. — Hiate S. Josó Ven- 
turoso, cap. Ferreira, 15 dias, milho e 
encommendas, a José Pereira Santo 
Amaro. 

LISBOA. — Patacho Respeito. cap. Figuei- 
ra, 5 dias, milho eencommendas, a Ma- 
'moel Vicente d'Araujo Lima. 

IDEM. — Patacho Brilhante, cap: Pereira, 
3 dias, milho e encommendas, a Fortu- 
nato Chamiço Filho & €.º | 

CARRIL. Hiate hespanhat' Senhora do 
Carmo , cap. Dourigo, 14 dias, milho , 
a F. F. Torres é 6.º 

BORDEAUX. — Lugre francez Jéune Alphon- 
se, cap. Lepetit, 15 dias, lastro, a Ca- 
sues & Filhos. f 

CARDIFF. ==: Escuna ingleza Clifton , cap. 
Furyman, 11 'dias, ferro, a Carlos (o- 
verley. 


- SAHIDAS. 
Neste dia não sahiu embarcação al- 
guma. k E 
IDEM'4. . 


ÁS 12 HORAS DA MANHÃ. 


- Ficam fora da barra os seguintes na- 
vios : 

Uma barca ao oeste, 1 briguo inglez 
lAgnes, 1 hiate, 1 escuna, 1 brigue, o 2 


OVIMENTO! DE-DIVERSOS PORTOS | agi 


ANÚNCIOS, 
ARREMATAÇÃO 


DE UMA QUINTA. 


? O dia 23 do corrente pelas 
ai 40 horas da manhã, na 
praça dos leilões, na rua do 

Almada n.º 66, se ha-de proceder à 
arrematação d'uma propriedade deno- 
minada a — Quintinha — sita no logar 
da Lavandeira, freguezia d'Oliveira do 
Douro, que se compõe de casas, eira, 
campos, agoa e mais pertences, toda 
murada, foreira á Camara de Villa 
Nova a' quem paga de renda 150 rs. 
Esta propriedade era pertencente ao 
fallecido José Coelho morador que foi 
na mesma, procedendo-se hoje á sua 
arrematação voluntaria, a requeri- 
mento de seus dois unicos filhos para 
com o producto della se solverem as 
dividas que o fallecido ficou devendo 
— os titulos respectivos acham-se em 


poder do escrivão da praça, Lima. 
[234] 


OÃO Francisco Linhares, da cidade 

do Sobral, provincia do Ceará, Im- 
perio do Brazil, pelo presente faz pu- 
blico que desde hoje cassa e há por 
cassados os poderes que por uma pro- 
curação havia conferido a Mariano 
Machado Freire, rezidentenesta cida- 
de; — em quanto o não faz pelos meios 
judiciaes previne que ninguem con- 
tracte com o referido Freire, por que 
udo o que por elle for obrado em 
nome do annunciante, será por este 
considerado de nenhum effeito. 

Porto 4 d'Abril de 1855. + [285] 


“PREVENÇÃO. 


S legitimos parentes e herdeirós de 
Manoel Pereira Rego, natural: da 


timamente fallecido na Villa de 'S. 
Borja, no Imperio do Brasil, pelo pre- 
sente previnem, que ninguem. contra- 
cte ou faça transacção alguma com 
Francisco Pereira Rego, mercador de 
pannos, da'rua das Flores, d'esta ci- 
dade, respeito ou sobre a herança 
daquelle fallecido, que lhe não per- 
tence nem póde pertencer, sem que 
se mostre legalmente . habilitado com 
audiencia dos annunciantes, que des- 
de já protestam por todo o seu di- 
reito. 


LEILÃO ' 
feira 5 do corrente ás 10) horas da, 


te, no armazem do snr. Heitor Caeé- 
tano Pereira da Silva. [230] 


rua dos Fogueteiros n.º 17 
à e 12, com seu pequeno quin- 
tal: quem as quizer comprar póde 


FROMAGE DE GRUYERE, 


QUEIJO SUISSO. os 


INDO do Havre pelo navio Sacra- 
mento. Vende-se na loja n.º 29, 


rua de Santo Antonio, [202] 


Praça do Toural, de Guimarães, ul- | 


[229]. | 


De arcos de ferro avariados,. quinta) 


manhã, em Villa Nova, ao pé da pon=|, 


ENDEM-SE umas casas na'|! 


fallar na rua Nova de S. João n.º 64. | 


HOMENAGEM A GARRETT. 

CABA de ser publicada esta com- 
EA posição 'do maestro Jacob Carli, 
pi foi dedicada e aceite pela exe.”* 
Camara Municipal do Porto. Esta edi- 
cão é illustrada com o retracto da 
mesmo Garrett, e contém 14 paginas 
de musica. Vende-se cada exemplar 
esta edição por 600 réis, na litho- 
graphia de Villa Nova; Filhos & C.º, 
rua de Santa Thereza n.º 26. 


UEM precisar para. qualquer porto 

do Brazil de um; rapaz de 16. an- 
nos de idade, muito pratico na direc- 
ção de uma quinta, e com habilitações 
para fazer plantações, enxertos, jardi- 
nagem, etc., dirija-se ao escriptorio 
deste jornal. pugi 
O pretendente dá as precisas abo- 
nações. ; E (1887 


Nº rua de S. Francisco n.º 
Sa 19 21, ha para vender pian- 
: “nos de Collard, assim como 
dos de Cottage, muito lindos, e de 
author acreditado. [224] 


“Na-rua Nova dos In- 
glezesn.” 52; 1.º andar, 
ha para” vender caryão 
graudo, e garrafas de quar- 
tilho e meio de superior 
qualidade, chegadas re- 
centemente pelo navio — 
Bulton — vindo de New- 
Castle or ne (222) 

ANNUNCIOS MARITIMOS. 
“ParagoiRio de Janeiro. ;- 


= Var'sahir com' muita brevidade 
 '0/brigue ALEGRE, 'capitão Ma- 

& noel! José! Gavinho. Quem no 
mesmo. quizer! carregar ou ir de passagem 
(para o que-tem muito bons corimodos) di 
rija-so a Bernardo José: Machado, rude 
S. Chrispim n.º 19ow ao capitão 'a bordo: 
Presisa-se de um snr. cirurgião para 

pesingio qto ay (283) 


n 


Grande do Sul. 


14 


o “4 SAHREOS dia;12 do - corrente D! 
«permittindo o tempo , a galera 
vLIMA 2.º , capitão Carneiro. 


Ainda recebe alguma carga e; passageiros; 
trata-se: com Antonio: Luiz Gomes: Lima, 
Rua Nova dos Ihglezes n.º 29 e:30, ou a 
bordo,; vu dos cin (231): 
nad Re 


cosa Para O Pará, 


O.brigue ROCHA, capitão José 
da Rocha, chegado do Maranhão, 
- com 30 dias de visgem, vai sa- 
im “do corrênte mez pórter prom- 
| pto parte do, seu carregamento. », Para, car- 
gã e passageiros trala-se com o caixa Joa- 
quim Adrião da Rocha, ;S. Nicolau n.º 
aqu» him So miar + A “O oj 


biratéo 


o 


“» sPara-o. Maranhão, 
A galera AURORA, capitão Lo- 


es, sahirá com muita brevi- 
Jade : para carga é passageiros 


Sanmá no dia 7 de Abril o pa- 
tacho brazileiro TRES AMIGOS ; 
a para passagens trácla-se com João 
Adrião da Rocha na rua nova dos Inglezes 
n.º 18019. | : [220] 


Editor Responsavel, B J. V. MURTA. 
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